
PAGOTILHA
cendo-lhes o seu limitado préstimo 
onde quor que o doslino oconduza.

Outro sim não pode deixar de pa­
tentear especialmente séu reconheci­
mento a imprensa independente d’es 
ta capital, que mais uma vez soube 
mostrar perfeito conhecimento da alta e 
nobre missão que lhe é commcttida.

Maranhão, 18 dedezembro de 1886.
Severiano de Cerqueira Daltro. 5915 

*>•
Tendo-se verificado no dia 9 do cor­

rente, a requerimento da promotoria 
publica da capital o exame de sanida- 
dade, na pessoa do paciente João Cor­
rêa de Mesquita Junior; e tendo sido 
os peritos concordes, em que não se 
achava elle completamente restabele­
cido, do espancamenio de que foi vic- 
tima, e que nem podiâo precisar o 
tempo do seu restabelecimento, venho 
perguntar agora aossabiosda escriptu- 
ra seaindaprevaleccafiança provisoria 
do indigitado auclor ou auctores desse 
crime, visto continuar impune o mes­
mo atò hoje ?

S. Luiz, 18 de dezembro de 1886.
João Corria de Mesquita. 5914— 1

P edido ju sto .
O tabelliâo do judicial, José Cândi­

do Vieira Maríins, peile aos cidadãos 
que requererão o seu alislamenlo elei­
toral na paroclna de N. S. da Con­
ceição pelo valor locativo dos prédios 
em* que dizem residir e que deixarão 
de ser incluidos no referido alistamen­
to por não ierem satisfeito as provas 
exigidas pelo meritissimo juiz, a vi­
rem ao cartorio salisiazer o pagamen­
to das custas do processado dos seus 
requerimentos, a que tem direito, na 
forma da lei, alim de poupar-lhe o 
desgosto de usar,do meio executivo, a

riâüw
C paquete brasileiro Espirito Santo 

regressou hoje de manhã dos portos 
do norte e segue para os do sul agora 
a tarde.

OS ESC RA V O S E  J .  BO N IFAC IO .

A morte de José Bonifácio ha de 
por algum tempo despertar o zelo ador­
mecido de muitos dos seus admirado: 
res, e a colheita para os escravos ha 
de ser grande. O facto de ter elle mor­
rido sem vòr o nosso paiz lavado d’es* 
se sangue, impressiona a imaginação 
dos falsos optimistas. O fim da escra­
vidão ainda está longe baslaule j)ara 
uma geração mais morrer no Deserto, 
sem vòr a terra proineltida. E ’prociso 
ter uma fé inabalavel na vida para al­
guém ter certeza de que ha de sobre­
viver á escravidão. Depois de ter-nos 
parecido muito próxima, a costa ou­
tra vez foge de nós, eançados Iodos e 
desanimados n’esse mar infinito de sof- 
frimenlos alheios. Isso ha de provocar 
novas dedicações, um maior esforço, 
mas nada infêli/.mentedepende de nós. 
Em nosso paiz, para se conseguir um 
grande fim, ninguém póde dizer si é 
melhor gritar ou calar-se, rir ou ge­
mer. Faltando a opfnião, e indillVren- 
te o povo ao modo porque é governa­
do, tudo acontece pela marcha das 
idéas no pensamento do imperador. 
Só elle sabe quanto tempo a escravi­
dão tem ainda de vida; só elle pode 
fazer o calculo do que nos resta a to­
dos de ignominia. Mas como é triste 
combater, e viver, n’uin paiz onde a 
vida nacional toda não é mais do que 
o horário—nem mesmo se póde di­
zer o rclogio—de uma só individuali­
dade !

Joaquim Nabuco.

Estão convidados os membros da
aue sera obrigado, seo nao Associação Funeraria Maranhese para
dentro de oito aias. .qq!.*'. comparecem amanhã as dez horas do

Maranhao 18 de dezembro de 188b. (|¡a na escola publica da 1.a freguezia,
afim de procederem a respectiva elei-
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RO U BO  OU Z E L O ?
Ninguém me vô, ninguém me ouve...

Miro
Uma poruma as prendas qiiemedeste; 
Esla l^mbrarme aquillo quo disseste 
Pois que muito disseste num suspiro.

A ’ quella eu ligo o gesto que fizeste 
Quando tomei-t a tremulo e prefiro

D ESPACH O S DA PR ES ID EN -  
CIA.

Dia 17.
O commendador Antonio Joaquin 

da Silva Leite.— Informe a thesoura- 
ria de* fazenda.

Alfredo da Costa Garrido.—Deferi­
do. * 

Pompeo José dos Santos.—Idem. 
Maria Nicacia Diniz do Rosario.— 

Ind«‘f**rido.
Rosina Genoline.—Ao sr. inspector 

do theatro para informar.
Raimundo llcraelilo de Quelróz.

Ao sr. inspector do thesouro publico 
provincial para atlender, biii termos.

 ̂ D. Theodolinda Mendes da Rocha 
Faleão.--Como requer.

Officio do commandante do desta­
camento do Itapecurii-mirim.—Ao the* 
sou ro provincial para providenciar.

Por alma de d. Celuta de Carvalho 
Serra Buzaglo resa-se depois ri’ama- 
nhã uma missa,na egreja de N. S. da 
Conceição.

Seria um quadro digno da maior 
consideração aquHIe que.com verda­
deiras cores, apresentasse ao vivo as 
varias scenas da vida da familia, des­
de a monos infeliz, até a mais desgra­
çada, quo se possa conceber.

0 primeiro quadro representaria a 
paz e o amor conjugal na pessoa da 
mulher, com os olhos ternos, filos no 
esposo, a quem entretinha com doces 
palavras de merecida amizade e con­
fiança. 0 segundo? 0 terceiro?

B alzac.

Chega um reporter.
-Trago-lhe uma noticia.
— Fresca ?
—Tão fresca que constipei-me ao 

escrevei-a no meu canhenho.

Depois de amanhã, na egreja de N. 
S. do Carmo será sullYa^ida a alma 
de Bernardino de Castro Balga.

E ’ do notável orador Emilio Cas~ 
tellar o seguinte trecho:

«Uma vida em que não cabe uma 
lagrima é como um desses desertos 
em que nãocaeuma gotta de agua: só 
engendra serpeutes.SÍ tirarmos do ros­
to do obreiro o suor; das grandes cau­
sas o martyrio; da obra do artista a 
pena; do amor a tristeza; da vida essa 
coroa de cypreste que se chama a mor-

hond, que vinha em desfilada do largo; norte-americano, James Liek, legou L n f n r Jo  tI a
do Palacio alcan«;.ou-a pisando-a bas- 7nii:00H$ para a constriicção de uni ^  1 c i i i a i i iM . u w
lan,°; . . . .  # ¡observatorio que excedesse todos os 7/ gerie d? 24 1 loteria.—Extrao

A infeliz foi arrastada uns trinta pas- ■ existentes. I quarta feira. 22 de de dezetn«
sos pelo carro, sem que. o cocheiro o j- Varias subscripções particulares i ¡jro corrente * 
fizesse pararimm.ediatamonte, ouvindo: vieramaugmentar aquelle capital. Ilo-j  ̂ r
os grilos desesperados da desgraçada, í je, o observatorio está quasi concluido, ven“ eíl* t.irvain>f auva oc u 
que foi tirada dentre as rodas eoin as ! e. dentro em pouco será a Mecca dos, ^  kariuo.

,  iU o lü rH tt « la ^ A l i ig ò f t S .  í 
13.a parte da l i . 8 loteria—Extrac­
ção - terça-frira, 21 do corrente* 

Vendem Carvslho, Silva A C.f 
largo dí Cnnno. 5918—4

0 que na mente advinhei-te e inquiro .1,1,0 l,av,'rj* c niuilo menos vir- 
De outra, a primeira vez une me es- ln! e* esperança, poesia, belleza e mo-

• creveste. . nomum'0 , porquetudo que egran-

E  quando todas ellas a memoria 
Tem me avivado e repetido a historia !

de nasce da dor e cresce ao rego das 
1 lagrimas.»

Do nosso casto amor tão pe rseg u id o , ! , K ’ ostil a i n l f g w l o  tclegramma que
( do sr marechal Visconde da Gavea,

Fecho a sn o  c o f r e - p r c n d a s  adoradas!! « 7 ' m l  «lo ™ lo>
E  ,,»,„1 . M .  tel-a» I » ,  . ju a g a s

corte:
0 ajudante general do exercito ao 

tenenie coronel Severiano de Cer-

Centenas: do n 29201 a 29300, silo 
premiados com 2005 cada um; do n  ̂ 6901 
a 7000, sfto premiados com 100^ cada 
um; do n. 2401 a 2500, sito premiados, 
com 602 cada um; do n. 48301 a 48600 
85o premiados com 40s3 cada um.

Todos os números quo terminarem em 
27, süo premiados com 100# cada ura, 
pela terminação da centena do primeiro 
prêmio e os * que terminarem era 29 sào 
premiados com 40£ cada ura pela to rm ina­
ção da centena do 2o preraio. Todos os nú­
meros que terminarem em 7 ou 9 sao pre­
miados com 20£ cada uji pelas terminações 
das dezenas dos dois piemios maiores o J » J

Está á venda a 10.* p;«rte da 6.* loteria.

PACOTILHA
Depois de amanhã haverá sessão or- 

dinana na Grande Loja Provincial.

FOLHETIM 56
A . D ’« » « « » * -

E  quando julg 
Meu coração as têm subtraindo.

Guimarães Passos.

Com a edição dcrtIJÃSL. mm.
lioje distribuimos 
aos leitores da «^4 
cotiltia» umkaieii- 
dario para o suüio 
vindouro.

SEG U N D A  P A R T E  •

v i i

A  italiana não tinha podido ouvir o 
que se passara no salão. As espes­
sas cortinas que serviam de repos­
teiros tinham abafado as vozes, e sons 
vagos tinham chegado aos seus ouvi­
dos.

Exasperada por não sabor o que se 
dizia tão perlo delia, liada de mais a 
mais no direito de dona da casa, nao 
tivera paciencia de esperar que mmc. 
de la Marche a chamasse como lhe 
havia promctlido, e fizera brusca irru­
pção, como acabamos de ver, no salão 
do qual fora banida.

Adivinha-se facilmente o seu es­
panto e a sua. colora, vendo o grupo 
estreitamente entecado que forma­
vam o sr. de Moray, Lourença e Pau-
lina. , * „—Ahl exclamou ella com raiva,
dirigindo-se a Lourença, fallava se­
rio ainda ha pouco, a senhora ! Bas- 
tou-lhe uma paia.ra para ter a seus 
pés o nôbre e leal conde de Mo-

ISsperava que aquelles que suppunlia 
culpados se separasssem rapidamente 
para evocar alguma desculpa miserável, 
porem sua colera redobrou perante a 
indifierença que a sua brutal interven­
ção encontrava. p

Nem Rogério, nem Lourença hzc- 
ram ura movimento para se separa­
rem.

Enfureceu-se e gritou, ameaça­
dora:

•—Miseráveis 1 *
Palmeri julgou que tinha o direito* 

dê vir em auxilio de sua irmã.
—O que ha então, sr. conde, para

Do cargo de 3.° supplente do sub­
delegado de policia da Vargem Gran­
de foi a seu pedido, exonerado Bar- 
tholomeo Alves da Silva, sendo no­
meado para substituil-o ManoeL Pe­
reira da Costa.

Hoje e amanhã continua a exposi- 
ôão dos trabalhos das alumnas do col- 
legio de Sant’Anua.

que semelhante ultraje seja feito á 
minha irmá ? Como é que esia mu­
lher...

—Esta mulher! interrompeu Rogé­
rio com fogo e apertando Lourença ao 
peito, esta mulher tem direito a todas 
as considerações e a todos os respei­
tos. Aos seus, senhor I Aos seus tam­
bém, senhora, como aos meus !

— Pois que vá receber essas home­
nagens em outra parte, comtanlo quo 
saia daqui! respondeu Claudia bru­
talmente. Esta casa é minha, expul-

de ter feito 
entrega do commando do batalhão.

Embarque impreterivelmennleama- 
nhã no paquete que diahi deve sahir 
com destino á corte.

Visconde da Gavea

O BITO S. ’
. Dia 17.

Joaquina Rosa Baliza, GD annos. 
cancro uterino.

Marcellho, maranhense, 40 annos. 
Morphéa.

Um lamentavel sinistro deu-se hoje 
ás 10 horas da manhã, em plena rua 
de Nazarelh.

Uma pobre velha, completamente 
cega. com passos vaeillanles, sem mão 
piedosa que a guiasse, atravessava a 
rua, em frente a livraria Popular dos 
srs. Magalhães & C., quando um

so-a !
E  a italiana dirigiu-se para o fo­

gão.
Ia tocar para chamar os creados, 

quando encontrou-se face a face com 
um personagem que a deteve, collo- 
cando-se-lhe á frente e fazendo-lhe 
tão rasgado comprimento que ultra­
passava os limites da polidez para.at- 
tingir os da ironia.

Esse personagem era sir Elie 
Dradck.

—Senhora, disse o inglez com o ar 
mais gracioso do mundo, se não me 
engano, acabou de dizer que ia man­
dar expulsar, pelos seus criados, a 
mãe de mlle. Paulina...

.. Far-me-ha grande obséquio se me 
disser com que direito c porque se mos­
tra tão rigorosa para coin uma pessoa 
tão respeitável ?

—Com o direito e porque me consi­
dero dona da casa e quero conservar 
meu marido !

—Seu marido ?... Perdão faça o fa­
vor de me dizer de quem falia ?

—De quem fallo... está claro que é 
do conde de Moray, aqui presente.

—Entendamo-nos, minha senhera! 
Me parece que o sr. conde de Moray 
só pode ser marido de uma pessoa vi­
va... e se já se esqueceu, devo lem­
brar-lhe que a senhora morreu !

A estas palavras trocaram-se olha­
res. Estaria louco sir Elie Drack.

No emtanto Annibal estremecera.
—Morta ! eu I morta ? exclamou 

Claudia com estridente gargalhada. 
Tranquillize-se, pois vou mostrar ao 
senhor e a todos que estou bem viva !

— No que me dará muito prazer 
e me espantará ao mesmo tempo,

respondeu o inglez sem se alterar, por­
que eu tenho aqui (e tirou do bolso 
uma carteira) a sua certidão de obito!

— Minha certidão de...
—A sua certidão de obito, franca- 

meiue! E  alem delia, a de seu irmão, 
morto ao mesmo tempo.

—O que quer dizer isso? pergunta­
ram Lourença e Rogério ao mesmo 
tempo.

Annibal, que tudo percebera, ap- 
proximara-se pouco a pouco da porta 
e procurava já safar-se sem ser pre- 
sen lido

Sir Elie Drack deleve-o com uma 
palavra.

—Pcrdáo, meu coro sr. Palmeri, não 
corra tanto assim! Quem tem os pés na 
sepultura deve camiuharcom muila pre­
caução !

—Os pés na sepultura I respondeu 
machinalmente Annibal transtornado e 
louco de terror.

—Sem duvida I Nascido a 9 de ju­
nho de 1851, o senhor adoeceu a 22 
de julho de 185G. No dia seguinte, 
23, o seu estado era desesperador. 
No dia 21 de manhã o senhor morria 
na flor da idade e. algumas horas de­
pois enterravam-o sem demora, com 
receio do contagio epidcmico. Sua in­
feliz irmã, a senhora aqui presente, 
presa do mesmo mal, acompanhou-o 
bem depressa !

—O senhor está.doudo! exclamou 
Annibal, livido.

—Perdão, finado sr. Palmeri, res­
pondeu tranquillamenlc Elie Drack, 
creio que para um defunto o senhor 
tem a voz muito alta. Peço-lhe que se 
acalmo !

—Prove o que diz! Venha a provai 
disse Claudia com arroganeia.

—Sim, a piova ! balbuciou Annibal 
por sua vez.

—A prova? Eil-a !
O inglez tirou então do bolso um 

ròlo de papel azul, muito conhecido, e 
que serve para a expedição de tele 
grammas.

—Aqui está, disse, agitando o maço, 
um tclegramma de Calcutá que me cus­
tou mais de cinco mil francos, tão ex­
tenso é,mas juro-lhe que não lamento 
o dinheiro.

carnes dilaceradas.
O que nos admira é que sendo o 

facto presenciado por grande rumero 
de cidadãos nenhum delles desce voz 
de prisão ao cocheiro e condiidor do 
cairo, únicos responsáveis pelo in­
cidente.

A ’ ferida foi transportaria para a bo­
tica do sr. commendador Marques, 
onde recebeu osprimeires soccorros.

A policia pedimos que providencie 
no sentido de obrigar os cocheiros 
dos bonds a dobraras curvas um pou­
co mais de vagar do que costumam.

Chegou hoje ao Recife e sae ama­
nhã parao norte o paquete «Pernam­
buco, que deverá chegar ao nosso por­
to nc dia 24 do corrente. •

PA R  A.
Cessou a publicação da Constitui­

ção, passando o Himio do Gram-Parà, 
sob a redacção política do dr. Demo- 
crito Oavalcanli d^Mbuquerque e ge- 
reneia do sr. Julio Cezar Ribeiro de 
Souza, a ser orgam do partido con­
servador.

—A promotoria publica da capital 
¡enunciou contra Pedro de Alcantara 
le M.icedo Pina, escrivão do jiiizo de 
>az de Inhangapy, como incurso no 
arl. 128 fio cotiigò criminal.

—Noticiou a Prwrcia q»ie por oc- 
casião ilos ensaio* no Circo-Cosmo- 
polita, dcii-üc uma lamentavel des- 
graea.

ü artista Libero Marques, de 14 
ann«is dt; idade, ensaiava uns vòos no 
liapcsií), o na oeeaMúo em que devia 
caliir sn;»re a tõde. que se aclrcva 
muito eslieada, resvalou por um dos 
lados.la mesma rede e deu com a ca- 
beça no eháo, morrendo ás 11 horas 
fia noite.

n direeior o mais pessoal da com- 
patiliia e.mpregarào todos os esforços 
para salvar o seu infeliz companheiro, 
que e.ra já um artista-notável,não obs- 
taiilf a sua pouca idade.

O • iiteiTo foi feito com grande pom- 
pa fúnebre pelos compaulieirns do in- 
dit mi joven.

—Kalleçeu na capital Firmino José 
de Souza, chefe de secção do thesouro 
ptoviueial.
—Forão sanceionaflas as leis ns. 1256 

e 12.i7 deli do corrente, autorisamloa 
presidencia ila província a aposentar 
eom ordenado e gratificação diversos 
professores públicos e mandar contar 
tempo ppra melhora de aposentadorias 
e refonnas a diversos empregados pro- 
viuciaes.

-Tratava-se na capital de adoptar 
medidas preventivas contra a invasão 
do cholera morbus.

—Falleceu o dr. José Felix Soares, 
director das obras publicas aposenta­
do.

Era homem de grande illustracção 
e geralmente eslimado.

—A cainara municipal vae dirigir 
ao governo da província uma represen­
tação sobre o immoral contracto do 
Arapirang?.

— l ’allcceu o conego Luiz Barroso 
de Bastos, maior de 70 annos de oda- 
de.

AMAZONAS.
—Carecem de importaneia as noti­

cias desta proviucia.

Concluir-se-ha cm breve o mais 
admiravel dos observatorios astrono- 
micos—o observatorio de Lick, situa- 
do na cúspide mais alta do monte Ha­
milton (Califórnia).

Ha cousa de dez annos um Creso

astrónomos de todo o mundo, porque ) 
nao só tein urna pusii/io excepcional e 
urna riqueza maravilhosa de appare- 
llios, mucos no seu genero, senáo que, 
por urna clausula i<o testamento, se 
dará allí hospiialidade aos a.Jtronomos 
de todas as nay.ues que desejem ir fa- 
zcr os sens estudos no monte Hamil­
ton.

O telescopio, construido para o ob­
servatorio ile Lick 6 o maior que se 
conhece, maior aimla (pie o de S. Pe- 
tfushurgo. O seu objectivo é uni crys­
tal de M  polegadas.

Unía das maiores vantagens (leste 
telescopio é(|ue pode volver-se instan- 
taueamcnte em camara photographica.

Amanhã não será publicada a  Pacotilha.
Na egreja de SanfAuna, amanhã ás 

í) 1/2 horas do dia*,será celebrada uma 
missa em louvor do glorioso Santo An- 
tonio Protector dos Cosinheiros.

Seguiu hoje para a còrte o illustre 
snr. tfmentfí coronel Severianno de 
Cerqueira Daltro, digno commandan- 
te do 5° datalhão de infantaria.

A ’ I hora da tardo começou de af- 
íluir grande numero de cavalheirosá 
sua resideneia, onde em nome da ofii- 
cialidado o sr. tenente Adolpho Graça 
apresentou ao sr. tenente-coronel Cex- 
lueira Daltro uma penna de oiro, pe­
dindo-lhe que guardasse como lem­
brança de camaradas (pie jamais es- 
quecel-o-hão.

O sr. tenente-coronel Xavier de * 17) 
Carvalho ergueu após vivas ao tenen­
te-coronel Cerqueira Daltro e á offi- 
eialifhnle do !»v, que foram enthusias- 
ticamenle correspondidos.

A’s 3 horas da tarde, a despeito da 
copiosa chuva que despencava, desli- 
sou o préstito pela rua do Sol, prece­
dido p«*la banda de musica do 5o esol- 
lando vivas ao (íxereito, ao partido li­
beral e á imprensa.

Ao chegarem frente a esta redacção 
fomos honrados com acclamações a 
que respondeu o nosso collega Victor 
Lobato,saudando a briosa classe mi­
litar.

Ainda, na rampa, foram levantados 
vivas ádemocracia,ao povo maradhen- 
se eao fenente coronel Cerqueira Dal­
tro.

D . C e llu t a  d e  «C a rva lh o  
Sfippa Bnznglo.

J imp Buz^^h, d. M r̂ia Afnali» 
de Cirvalho S-̂ rra, seus filhos e 
genros, lsaac Buzaglo, sua fainlli». 
e Frtuciscu Messias da Custa, ei* 
poso, máe. irmã '8, 8 gro, .cunha­
do e amigo da finada, agradecem 
de c ração a todas as pessoas que 
se dignaram 9comp:'Dh ii.a a ulti- 
mu ra\:radi. Airoveitirn a oppor* 
tunidifJe para convidar a tnd s os 
1’arpntes e amigos a a*sistirara a 
missa do 7.® dia que terá lugar na 
ig ej i da Conceiçáo, segunda-fei- 
ra, ‘¿O do corrente, ás 6 1|2 horas 
d.i nmnhã.

16 de dezembro. 591 í -2 <

...E ’ a copia textual e of/icial das 
cerliilões do estado civil d) sr. Anni- 
«ial-c de mlle. Claudia Palmeri. Co­
pia completa e que prova que a se­
nhora não é nem condessa de Moray, 
nem duqueza de San Lueca nem Clau­
dia Palmeri e os dous casamentos con- 
Irahidos sob nomes supposlos, são per­
feitamente nullos.

—Mas eniiio quem sou ? pergun­
tou a mulher com aarrogancia do de­
ve.-' pe.ro.

S ir Elie Drack, cada vez maiseava- 
Uie.ro, respondeu com uma graça ex- 
quMta:

— E ' uma rapariga adoravel, a gloria 
dos arrabaldes de Nápoles, chamada 
üorgoue !

...Admiram-se vendo-me tão bem 
informado, no emtanto, e muito natu- 
iMI. Quando ouvi pronunciar aqui o 
nome de Palmeri, lembrei-me de que 
já tivera negocios com uma pessoa 
deste nome e depois lembrei-me que 
legalisara certos documentos na mi­
nha qualidade de cônsul cm Cal- 
cuLi.

...Para certificar-me bem, telegra- 
phei ao meu successor nas índias, te- 
legr.:phei • lambem para Nápoles c 
recolhi todos os esclarecimentos que 
ncabo de ter a honra de apresentar- 
lhes.

—Nesse caso, nós fomos viclimas 
de vis embusteiros, disse o sr. de 
Moray.

—A lei encarregar-se-ha de pu- 
nil-os, respendeu sir Drack. E  eu 
vou...

— Rogério, disse ternamente Lou­
rença, aquella mulher chamou:se con­
dessa de Moray. Que es se nòmc, de 
que cila abusou iudiguamonte, sirva- 
lhe de perdão...

—O que! pois queres!... Mas lem­
bra-te que toi eilã quem me fez duvi­
dar de ti I

—E ’ por isso que imploro por ella! 
respondeu generosamente Lourença. 
Fez-me soflVer cruelmente para quo 
eu possa decidir da sua sorte... Saia 
esta mulher, perdòo-lhe cm teu no­
me I

(Concluc). •

Para consumo publico abateram-se 
ante honlem tiiuta e ires rezes 
e bontem trinta e quatro.

A ESM O LA  
A ’ esmola,quando conslitue empres- 

ti,roa Deus, deve ser orvalhada pelas 
bênçãos do céo. '

• > evangelho rereeommcnda que não 
veja a esquerda o que a .direi‘a dá, c 
quem di\»ilga o acto de caridade,certo 
é que quer o applauso popular; masé 
forçoso quo so abra uma excepção.

O laeio, quo abaixo relatamos, foi- 
nos trausmittido pela pessoa que se 
tornou oVIle verdadeira heroina; não 
nol-o referiu, porem, na esperança (le 
sercoroada pelas ovaeoes, nem do in- 
sirre.ver-sc no Grande Livro dos Bem- 
íeitoros. .Só quem a conhece intinia- 
i.ieotce tem tradozidoos impulsos da- 
qiiolle coração puro e magnanimo,sabe 
que. a maoif.j.slaeao desse acto só tem 
por lim dar expan.-ão á uma alma can- 
dida, que se extravassa de jubilo pelo 
bem que praticou.

O beu(iiRÍo é pequeno, mas junto a 
Deiift tom valer.

Relalemoj o lacto:
Um do- filhos do fallecido enge­

nheiro arehUoclo Lalleniandt organi­
zou en« câ a uns peípienos e singelos 
ramos fie flores, para vendel-os a 101) 
rs. Chegando áuma janella, onde se 
achava uma senhora, pediu-lhe com a 
ingenuidade própria da sua edade. pois 
apenas conta dez annos, que lhe com­
prasse um ramo do amores-perfeilos. A 
senhora, compadecida, recolheu-se, 
voltando logo depois como uma moeda 
fie 20l) rs. dizendo:

Tome lá; 100 rs. pelas flores, 100 
para comprar doces.

O pequeno, reconhecido, voltou: 
—Voe;», me dá MO rs. para comprar 

cocos? Jf is  a.,ui está outro ramoqye 
lhe dou. Obrigado.

Luiza Adelaide.

Bacalháo
em cvx ’3 de 4G kilos; 
era 1(2 fiiti» de 23 ditos. 
Tambero se retulha aos kilos. 
Despichiiram e veudem Carva­

lho, Silva & C: -Ltrgo do Ciir* 
|mo.

E’ um presnnto
a carne do Rio <l.i Prata, que teem 
exposta a vendi
5920 C trvdlho, Silvá & C.

Largü d>)C:irmo. tO

F E S T A S .
ROUP4S FEITAS.

1’ara homem e menicos. par» todo 
o prfço e d<* muit squjilidade» de 
fizendas, eslãj promptas e s? f i  
rHpid.imeatf qu Jquer encommen- 
da, iodeo^ndeate das que estão 
promptas e se faz a kósio df» fre- 
gup/, « garante ser bem feitas e 
na moda.

Ver para cfer e è favor venham 
jú na Osa Brasileir» que estou 
sempre pr inipto p,»ra satisfazei os, 
como iodos os fre îuzp» desejam, 
e tenho por certo que todos quan1 
tos aqui vierem ficarSo gostando • 
voltarão j Cisa Brasileira, no lar 
g<» de N S. das Merrez. n > fi n da 
rin 28 de Julho, t wudo c^nto 
com a d i Cascata — E:equie| Ao-
touio R idrigues. 5922=30

•  •  • • ( « «  .  •  * • » !  «

Passa-se a padaria
á rua de Sanl’Anna, c-im p̂ u Oi 
fundos. Quem a pretender pode 
dirigi se a mesma. 5915—3

Publicou-se hoje o n. 326 da Ciui/i- 
ção.

Passageiros enlrados lioje dos por- 
los .lo nurlr no vapor Esierilú Snnto: 

Elcutorio i'into da Uusla. Liainiun- 
la Maria ila (Juncciçãa, Alfredo Ma- 
rimoio Franco de S;i, Antonio Joa- 
(itiiii ilos Siiulos, Deriianlo Doclies, d. 
limilia >le Souza Gomes, ilr. Alfredo 

Marlins, sua senhora 2 sobrinhos,
I criado, Jiistino Pereira de Maga­
lhães, Manoel de Azevedo Almeida, d. 
Ele.lvina Cardo/o, Pedro Gama, Fran­
cisco José Man. kac Ribeiro. Maria 
Felijipa e 1 criada, Theodoro José 
Barboza.Egidio do Souza Barros, An- 
I o m ío  José de Souza, Bcncdicto V . da 
Silva, Ai-'iiida H.ipoza, Bcncdicto Joa­
quim Bahia, Francisco Jorp'- Rocha, 
Òonstancia Maria da Conceição, João 
José. Ferreira. Silvioo Anloiiiò Ban­
deira, Izabel Maria Pereira, João B. da 
Silva, Martiuho R. de Carvalho, 
Franck Gomes Veras.

176 passageiros cm transito.

Carteiras de algibeira.
coüü v;-.rias indicações utcis á so­
ciedade, e éspiiços dividid s para 
tod s os mt-zes e d;as, próprias 
oííra lembrnnças e assentos jorna 
leiro«. Objecio de grande commo' 
didade para os srs. doutores e nd 
vogad-s.

Brceberam— (58o5—2
Ramos de Almeida $ C.

Companhia Brazileira
de Na vegação á Vapor4

Vapor-PERNAMBUCO 
Espera*se este vapor dos portos 

do sal no dia 21 do corrente.
Depois da indispensável demora 

partirá para os do norte.
Carga, passagens, encommen* 

das e valores, engajam-se desde • • ja.
18 de dezembro—86.

Carlos A Franco de Si, 
5924 agente.

-V E L O U T IN E -
O melhor e mais bem preparado 

\,6 para o rosto, »té hoje 
conhecido, tem á propriedade de 
tirar as manchas dò rosto, ama­

ciar a cutis e faz recobrar ‘ 
todo o brilho natural da

JUVENTUDE.
Vende a= {5777—9
—Casa Americana—

Memorial
de lembrançase de assentosdiariso 
indispensável a negociantes, bna- 
queirós, capitalistas, médicos, »d« 
vogados e proprietários, para o 
anno de 1887.

A’ venda na Livraria Ramos de 
Almeida e C. _  4785

Brim preto.
Brim preto, de especial quali­

dade. 41 
Recfbeu=

5778) A CASA AMERICANA.
I I .......................  .. l I I ■■ I—  » ■ ■ ■ ■ ■ ■ — ■ I  I I  ^

ALMANAGK . . '*
DE

LEMBRANÇAS
para o anno de 1887. Ornado de 
gravuras, enrequecido com matè« 
rias de utilidade publica, o retra­
to e o el gio critico bingraphico do 
distinrto oneta brasileiro— 

FAGUNDES VARELLA. , 
á  venda na Livraria Ramos de 

Almeida. 4783


